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Falar nos azulejos do Instituto de Odivelas o mesmo é que falar nos 
azulejos da velha casa claustral onde funciona desde 1903, pois que dela os 
herdou e com maior ou menor carinho os tem conservado através do seu mais 
de meio século de existência (»)• 

Fundou o Rei D. Dinis o mosteiro de S. Dinis de Odivelas no lugar onde 
possuía uma casa de campo, no vale de Odivelas, aconchegado entre os montes 
da Senhora da Luz, Tojais e S. Dinis, junto do ribeiro que corre sobre o fresco 
Vale de Flores ( 2 ). 

Contemplando a nova instituição com abundantes doações de terras 
e dinheiro, excluiu-a também o soberano da sua lei que vedava às casas religiosas 
a herança de bens imóveis ( 3 ). E de tal afeição se tomou pelo mosteiro que 
determinou em testamento ficar nele para sempre, dormindo o último sono 
na sua igreja, uma das mais grandiosas da Ordem de Cister em Portugal, no 
magnífico túmulo que para si próprio mandara lavrar em vida e que os crí¬ 
ticos consideram obra de valor para a história da arte tumular em Portugal. 

«... mando soterrar o meu corpo no meu moesteiro de S. Dinis de Odivellas 
antre o choro e a oucia mayor hu eu mandei fazer sepultura para mim. O qual 
moesteiro eu fundei , e fiz , e dotei...» ( 4 ) 

Não puderam as religiosas obedecer à vontade do rei quanto à locali¬ 
zação da arca enorme, rodeada «de grades altas de ferro com escudetes nas 
pontas dos balaustes das armas de Portugal e cruzes da Ordem de Christo 
e a cabeceira delia huma Imagem de S. Luiz Bispo de Tolosa » (5) porque lhes 
impedia a vista dos ofícios no altar-mor. «Zs por essa causa a passarão para 
a banda da epistola na mesma confrontação» (6). Depois do terramoto de 1755 
que profundamente danificou o mausoléu ao lançar sobre ele as abóbadas 
da igreja, transferiram-no as monjas para a capela do lado do Evangelho, 
da invocação de S. Dinis. 

Mas estava escrito que não acabariam aqui as vicissitudes do túmulo 
real. Em 1950, depois das obras de beneficiação da igreja, retoma no meio 
dela o seu lugar primitivo, donde, por razões idênticas às invocadas pelas 
freiras havia séculos, o voltaram a deslocar, agora para a capela cuja porta 
dá para a igreja e está ligada à memória de D. Filipa de Lencastre que no 
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mosteiro acabou os seus dias, por o Infante D. Pedro, duque de Coimbra 
nela ter instituído missa quotidiana por sua mãe. 

Felizmente, não demorou muito o desterro do rei que repousa agora de 
novo —e espera-se que para sempre— na capela de S. Dinis (7). 

A primitiva comunidade de oitenta religiosas, aumentada até trezentas com 
o decorrer dos séculos, obrigou a acrescentamentos numerosos e nem sempre 
felizes. Também as sucessivas modas arquitectónicas se foram reflectindo 
como não podia deixar de ser, na edificação dionisiana, pois os dotes avul¬ 
tados ou a larga fortuna pessoal permitiam às religiosas irem-na dotando 
de altares, de capelas, de dormitórios, e das mais variadas obras, com gran¬ 
diosidade algumas, e de que existem ainda preciosos vestígios. 

No que respeita ao azulejo, entra no mosteiro, assim que começa a ser 
utilizado em Portugal. E pode afirmar-se isso, pois que, ao proceder-se há 
pouco a desaterros para alargamento de garagens, se encontraram alguns 
azulejos «mudejares» de aresta (séc. XVI) pertencentes a qualquer antiga 
construção derrubada, possivelmente, pelo terramoto de 1755. 

Durante os séculos XVII e XVIII, mas especialmente no período joanino, 
não escapou aos responsáveis pelas obras o sentido altamente decorativo 
do azulejo e o convento tornou-se um repositório valioso de azulejaria. É certo 
que existem no país núcleos de maior raridade e opulência (Capela de Santo 
Amaro, Igreja da Madre de Deus, Palácio Fronteira, só em Lisboa), mas 
do que ainda resta infere-se, visto ser muito escassa a documentação, por 

várias circunstâncias — roubos, terramotos e até um incêndio no cartório_ 

que o amor pelo azulejo esteve sempre presente na rica decoração de exteriores, 
de salas de aparato, de cozinhas ou limitando-se a modestos rodapés nal¬ 
gumas celas. 

Se tivesse sido possível conservar integralmente e sem deslocações quantos 
se aplicaram, qualquer pessoa interessada por estes assuntos poderia hoje 
fazer, a partir deles, um estudo, embora sumário e incompleto, da evolução 
do azulejo em Portugal e isso com exemplares nos locais para que tinham sido 
imaginados e não nos necrotérios de arte a que chamamos museus. 

No entanto, é necessário precisar que se não encontraram no Instituto 
rastos das grandes composições joaninas de molduras recortadas, como as 
da escadaria do Hospital de S. José, por exemplo, nem das neo-clássicas (de 
grinaldas) da época de D. Maria. Mas não repugna aceitar que, pelo menos, 
tivessem existido exemplares das primeiras, desviadas como tanta outra coisa (»), 

ou, o que é provável também, destruídas pelas convulsões do grande 
terramoto. 
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O Engenheiro Santos Simões que, desde muito novo, visitava o Instituto 
para estudar as suas espécies azulejares, referiu-se a algumas delas na obra 
sobre azulejos do século XVII. O ilustre ceramógrafo parece ter tratado, 
igualmente, dos seus exemplares do século XVIII, mas esse trabalho que viria 
trazer luz em muitos pontos em que se põem dúvidas, não foi publicado ainda. 

Sobre o Instituto (que continuava a denominar «instituto Feminino de 
Educação e Trabalho» diz ele:... « este modelar estabelecimento de educação 
viu-se recentemente beneficiado por obras de vária natureza, mas onde se não 
descurou o lado artístico e arqueológico . Ainda que os azulejos que hoje recamam 
várias partes do edifício tenham sido deslocados ou até trazidos de fora, o certo 
è que, de uma maneira geral, essas deslocações e adaptações foram criteriosa¬ 
mente feitas, logrando-se um conjunto deveras agradável» (^). 

Para nos documentarmos sobre os azulejos que existiam ainda à data 
da entrega do imóvel ao Estado, socorremo-nos da obra de A. C. Borges de 
Figueiredo, que era, no tempo, bibliotecário da Sociedade de Geografia de 
Lisboa e director da «Revista Arqueológica» ( 10 ). 

O escritor, que visitou a casa conventual, quando estavam ainda frescas 
as pegadas das freiras abrangidas pela lei de 1834, se, em muitos aspectos, 
se nos torna suspeito pelos delírios de imaginação que o conduzem a con¬ 
clusões falsas, tem direito à nossa gratidão pela descrição circunstanciada 
e que diligenciou fiel, do que viu em Agosto de 1887, depois da morte da 
última abadessa, D. Bernarda ou Bernardina da Encarnação Correia, veri¬ 
ficada a 17 de Junho de 1886. 

Aparte esta achega valiosa por única, e mesmo de certa dignidade na 
exposição de determinados factos, o que não acontece com escritores seus 
contemporâneos que falaram do mosteiro, é forçoso dizer que a obra nem 
sempre apresenta rigor histórico. 

Haja vista o que acontece com o túmulo que existe na capela do lado da 
epístola, quando ele afirma, sem base séria, que fora inumada na arca, D. Ma¬ 
ria, filha bastarda de D. Dinis e freira professa no mosteiro O 1 )- A esse pro¬ 
pósito tece considerações melodramáticas com afirmações puramente gratuitas, 
dando origem a erros que têm feito carreira. É um dos senões dessa obra de 
repetida consulta, da qual aproveitámos muita informação, embora cotejada, 
sempre que possível, com o documento original. 

Uma figura que muito aparece na obra de Borges de Figueiredo é a da 
abadessa Paula Teresa da Silva, mais conhecida por Madre Paula, cuja vida 
constituiu filão muito explorado pelos escritores que se debruçaram sobre a 
época em que ela viveu. 
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Para falarem das casas que ficaram na tradição designadas como «Torre 
da Madre Paula», todos beberam na mesma fonte—um manuscrito anónimo e 
sem data, mas com letra do século XVIII ( 12 ) transcrito por José Ribeiro Gui¬ 
marães, no «Sumario da Varia Historia». Assim, Borges de Figueiredo, Ber- 
nardes Branco, a Enciclopédia Portuguesa e Brasileira ( 13 ) e muitos outros repe¬ 
tem a descrição real ou fantasiada dos aposentos, formando uma orquestração 
que pode fazer nascer no espírito do leitor de hoje a convicção errónea de que 
a Torre da Madre Paula, ao ser apeada, em 1945, quando se realizaram as 
grandes obras de beneficiação de que tanto carecia o Instituto, continha tesouros 
de arte que assim se viram destruídos (H). 

Em buscas para obter elementos sobre a azulejaria do mosteiro, encon¬ 
trámos outro manuscrito também anónimo ( I5 ). Este, que julgamos pouco 
conhecido, contendo em substância os mesmos elementos do outro já referido, 
é, contudo, mais extenso e prolixo. Ao passo que o primeiro se limita a enu¬ 
merar pouco mais que móveis e adornos, aparecem aqui elementos arquitec- 
turais «notáveis imbo tidos, entalhados os tectos... soberbos rasgos de pinturas... 
uma varanda com vidros cristalinos postos em xadrez... duas cozinhas, uma 
particular nestas cazas e outra publica portanto do convento». 

Contudo, em meio do maior luxo de pormenores, nem uma palavra aflora 
sobre os azulejos que, parece lógico, deveriam ter sido colocados quando 
da construção dos aposentos. Esse facto um tanto singular pode levar a con¬ 
cluir que o autor ou autores dos manuscritos não tinham conhecimento directo 
daquilo que descreviam. 

Grande parte dos aposentos devem ter desaparecido no cataclismo de 1755. 
O que existia ainda à data da morte da última abadessa nada tinha de notável 
no aspecto arquitectónico. Consistia apenas numa cozinha, no rés-do-chão; 
três salas, no primeiro piso, a que dava acesso «uma óptima escada», 
na expressão de Borges de Figueiredo; um segundo piso sem qualquer 
interesse. 

Sobre os azulejos, diz-nos esse escritor: « É pequena a cosinha da Madre 
Paula, mas alegre, adoi nada de formosos azulejos, onde se veem figurados os 
divetsos utensílios em tal offtcina requeridos. O que mais aqui chama a attenção 
é o painel de azulejos que forma o panno da chaminé e que representa, ao que 
parece, o rapto de Prosérpina... Toda a parte inferior das paredes, assim na 
sala e aposentos como nos corredores, é coberta de azulejos. Os da sala repre¬ 
sentam paisagens que fazem lembrar as de Nicolau Poussin, o inventor da 
paisagem histórica ou heroica. Os azulejos do pequeno aposento... representam 
\erdadeir amente scenas de interior; damas e cavalheiros jantando, jogando 
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cartas, tangendo instrumentos, etc. Os azulejos dos corredores representam 
também paisagens. 

E, em nota: Todos estes azulejos, como a talha dos tectos, foram mandados 
arrancar... consta que estão destinados a adornar alguns dos gabinetes do palacio 
das Cortes. Os azulejos das salas que corriam sobre a casa capitular, um dos 
quais reprezenta Lisboa antiga ( 16 ) foram adquiridos (por compra ou ojferta) 
por el-rei D. Fernando, e estão no palacio da Pena, em Cintra. Actualmente 
(Julho de 1888), já está completamente transformada a casa da Madre Paula.» 

Neste particular, o autor estava mal informado. Nem todos os azulejos 
foram retirados do edifício, pois que uma grande parte ficou e pode ser admi¬ 
rada hoje, em dependências modernas do Instituto, por onde passam, diaria¬ 
mente, dezenas de pessoas. 

Não se conseguiu, porém, encontrar até à data, nem o rapto de Prosérpina, 
nem o panorama de Lisboa. 

O levantamento do painel que formava o pano da chaminé da cozinha 
fez-se, certamente, em 1945, ao serem apeados os aposentos da Torre. Se os 
restantes azulejos do compartimento puderam ser encontrados e quase total¬ 
mente recuperados — adiante se darão pormenores desse trabalho — foi 
impossível a identificação do rapto de Prosérpina, irreconhecível, talvez, de 
tão mutilado, entre o granel dos caixotes, demais que não existem fotografias 
do interior das instalações tais como eram antes de se ter procedido a obras. 

Quanto ao panorama de Lisboa, foi levado, como se viu, para o Palácio 
Nacional da Pena, a cuja construção e embelezamento dedicou D. Fernando 
mais de trinta anos da sua vida. Contudo, apesar das buscas nos arquivos 
do palácio (17) e da leitura atenta do catálogo da exposição de arte ornamental 
de 1882, em que figuraram dezenas de peças do rei e da condessa d’Edla. con¬ 
tinua a ignorar-se o seu paradeiro. 

Oferecido ou vendido pelo rei? Desviado no período que medeia entre 
1910 e 1919, quando um funcionário zeloso (is) denuncia o estado caótico 
de «desalinho, desordem, desmazelo» em que encontrara o recheio do palácio 
depois da morte do administrador? 

O painel ou painéis deveriam ser de apreciável valor para terem merecido 
de um escritor contemporâneo de D. Fernando a seguinte referência: 
...«os riquíssimos e preciosíssimos azulejos de cores representando Lisboa antiga 
que no palacio da Madre Paula em Odivelas existiam foram removidos por ser 
comprados por el-rei D. Fernando e levados para Cintra» ( 19 ). 

Além do painel da Torre, de quantas representações de Lisboa antes 
do terramoto haverá conhecimento? Mais uma vez houvemos que recorrer 
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„ 0 hrg0 cabedal de saber acumulado ao longo de uma vida de trabalho pe , 0 
Engenheiro Santos Simões que, em monografia relat.vamente recente, 
ínHica os seguintes*. 

a) A grande vista de Lisboa, o maior panorama conhecido no mundo 
com 21 metros de comprimento, provinda do palacio dos condes de Te W úg a |’ 
no Largo de São Tiago, e hoje em exposição no Museu do Azulejo. F oi ani]n ; 

ciada para venda em 1834. 

b) Os painéis que representam a tomada de Lisboa aos Mouros e a cons - 
tração da Igreja de S. Vicente de Fora. Devem ter sido destinados a essa mesma 
igreja, onde ainda se encontram. 

c) O silhar em painéis que pertenceu ao claustro do Convento de Santo A gos . 
tinho (Graça) de Torres Vedras. Mostra o convento de Nossa Senhora da Graça 


em Lisboa. 

d) O painel existente no claustro da Ordem Terceira de S. Salvador (Baía 
Brasil) representando a chegada a Belém do cortejo nupcial do futuro D. José I, 
em 12 de Fevereiro de 1729. 

é) Os painéis pertencentes à Ordem Terceira de S. Francisco, em Salvador. 

/) Os painéis da Ermida do Senhor Jesus dos Navegantes que representam 
(talvez) o convento da Esperança. 

g) Os painéis existentes, um na Ilha de Santa Maria (Açores) e outro em 
Alcácer do Sal , nos quais se vê a Sé de Lisboa. 

h) O painel com um trecho do Terreiro do Paço, pertença da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses. 

i ) A série de painéis que o autor da monografia considera «provenientes 
de palácio ou casa nobre desaparecida». Um representa o Terreiro do Paço; 
outro, uma vista do Rossio com o Hospital de Todos-os-Santos; um terceiro, 
parte da Ribeira Velha, vendo-se a Casa-dos-Bicos. (a título de curiosidade, 
lembramos que foi este o escolhido para ilustrar a capa da lista telefónica de 
Lisboa, em 1974). 

j) Painéis provenientes do convento das Trinas — não sabemos se faziam 
parte da decoração do convento ou se aí se encontravam apenas arrecadados — 
com vistas do Rossio e do Terreiro do Paço, que figuraram na 6. a exposição 
temporária de azulejos do Museu de Arte Antiga. O ceníro é pintado a azul, 
a moldura barroca, policroma. 

De todos, a nosso ver, só oferece alguma ténue probabilidade de ter 
pertencido a Odivelas algum dos painéis h), i ), j), nomeadamente o último, 
por a policromia da moldura poder adaptar-se à indicação de Bernardes Branco 
que fala de azulejos de cores. 
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E natural que os painéis tivessem sido levados para a Pena, quando 
habitavam ainda a casa conventual as últimas monjas, antes da morte de 
. ernando, em 1885. Existe requerimento da abadessa Maria Carlota 
Anchieta, datado de 12 de Julho de 1867, a pedir reparos urgentes nalgumas 
instalações em perigo de ruírem. Talvez se tivesse aproveitado o pretexto das 

obras, se o requerimento foi deferido, para levantar os jilhares cobiçados pelo 
rei-artista. 

Enfim, tera de se caminhar sobre hipóteses, até aparecer o documento 
que permita segurança nas afirmações. 

Alem de todos aqueles a que se tem feito referência, dá ainda conta 
Borges de Figueiredo de terem existido bons painéis na «casa de cima do dor- 

mitorio de Corte Real»; «...hw optimo azulejo a cinco cores, branco, verde 
azul, amarello e roxo. 

Representa Neptuno e Amphitrite passeando sobre as aguas, no seu carro 
e concha puxado pelos cavallos marinhos; representa danças lúbricas de 
bacchantes; representa a Galathéa ou talvez melhor a ninfa Égle, que num carro 
sumptuoso , cujas borlas de trazeira segura um fauno, se dirige para o velho 

Alieno coroado de parras e ebrio, assentado entre caniças á beira d’agua- repre¬ 
senta...» ( 21 ) ô y 

Com o fim de comentar a escolha deste tema para a cela de uma monja 
o autor avinagrou um pouco mais a sua pena. Mas não parece haver grande 
cabimento para as suas críticas, antes será de supor que a cela foi habitada 
por alguma monja erudita, dada à leitura dos clássicos e para quem as alegorias 
mitológicas eram sobretudo representativas do génio criador dos Gregos 

Quantos fossem esses painéis ou que destino levaram não o diz o autor 
de «O Mosteiro de Odivelas», mas obtêm-se algumas precisões (não tantas 
como seria para desejar) num documento com a assinatura do engenheiro 
encarregado das primeiras obras de adaptação do edifício: ...«que se tinha 
apresentado na obra um encarregado da Academia de Bellas-Artes, para levar 
os azulejos, o capitel e outros objectos. Ordenei igualmente que se não fizesse 
oposição afim de não levantar confiictos». 

Em aditamento, o mesmo engenheiro explica: ...«os objectos que o dicto 
administrador mandou conduzir foram seis painéis de azulejos polycromos, 
decorados com ornatos e figuras que estavam em umas cellas do segundo pavi¬ 
mento de uma parte do convento denominada Corte-Real, e mais um capitel 
octogonal de grandes dimensões, tendo em quatro faces do abbaco quatro pequenas 

carrancas e em outras duas faces o nome de Antam Martins, em caracteres 
gothicos». (22) 
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Sabendo que muitas peças saíram da Academia h 
o Museu de Arte Antiga, as quais, no caso dos azuleio,, na 

normente para a Madre de Deus, inclinámos nesse ’ ransita ram ^ 
tendo a satisfação de encontrar no Museu do Azulcin ° aS n ° SSas bus C * 
século XVII, dois painéis que cm tudo parecem ajustar se T\ ^ reserv ad a 
de Figueiredo. Lá estão «Neptuno e A mp h, M ,e no seü cJZT* 0 dc 
pchs ca vatos-marmhos» ; lá está a ninfa, o fauno que * co " cl 'a puZ 

«o velho Sileno coroado de panas... assentado entre canlT b ° rlaS do <arro° 
A paleta cromática coincide: o verde, o azul, o amarei " 
do museu, não há indicação da sua origem mas a feitura é ai T°' Na tabela 
do século XVII. Ora, a colocação dos painéis do 1, a m«do s 

a volta de 1677, ano cm que a abadessa D. Guiomar de Sousa^T Sit “ ar '« 
de Corte Real, mandou construir o dormitório que passo,’, ^ ^ D ' Mari * 
pelo nome de família de sua mãe. P a ser conhecido 

Muitas pessoas devem recordar-se de ter visto esepe j 
no Museu de Arte Antiga, onde estariam expostos no todo o ^ Cerâmicos 
que um deles vem reproduzido no estudo de Armando Vie Parte ’ pois 
os azulejos portugueses ( 2 S). É o mesmo que neste trabaT S ° bre 

Serão estes os azulejos do mosteiro de que se tinhn '7? Se re P r °duz. 
-nos existir prova suticiente para umÍ "*>"^ 

um P p r S e, a ; U e e ZZZ l f ~> 

arrecadações de um dos museus referidos, não parecendo d^T r ® Stantes nas 

dado o seu desenho muito especial, o colorido e a cereadlm ql fl"®^ 0 ' 
mente imaginada para eles. ercadura que foi propna- 

Demos graças aos dirigentes da Academia Hp n*u c a * 

zi:zz:;z z ®r r ~ 

entre as maravilhas qu^ ZLZ l^seu do""’ £ fa2em ” **“ 


^ a intimamente à demolição da Torre está a génese destes modesto! 
pontamentos sobre a azulejaria do Instituto. 

H foram retirados de arrecadações, onde se encontravair 

> alguns milhares de azulejos antigos. A Senhora Directora actua 
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que, com inexcedível carinho, tem velado sobre o património da casa, auto- 
r,zou que algumas alunas, a título voluntário, se dedicassem à separação das 

pCÇESi 

Estendidos os azulejos no chão, passaram essas insubstituíveis colabo¬ 
radoras longas semanas, nos seus momentos livres, a escolher, a inventariar 
E, assim, vieram a aparecer cercaduras, barras, padronagem criada, painéis 
valiosos, dos quais alguns incompletos, etc., tudo o que fora retirado^ quer 
do edifício do mosteiro propriamente dito, quer de casas do couto que a de 

tinham es ado ligadas. A parte mais importante, evidentemente, cra constituída 
pelo espolio da Torre da Madre Paula. 

Não era possível o aproveitamento imediato das peças, dado o estado 
em que algumas se encontravam. E pôs-se então o dilema: ou sepultar de novo 

JJ 2ados erminad0 ’ n ° nCgrUme daS arrecada Ç ões > os P^néis, muitos 
deles mutilados por operários que, desconhecedores da técnica delicada do 

levantamento das superfícies azulejadas e inconscientes do caudal de arte 
e Historia que lhes escorria pelas mãos, se tinham encarniçado contra o que 
es resistia, ou tentar a sua recuperação com os meios de que a casa dispunha, 
oi a ultima solução que pôde ser adoptada, graças à devoção posta 
sa obra pela professora de Desenho, arquitecta Maria José Estanco. Tra- 
a ando um primeiro grupo de alunas invulgarmente dotadas, esta professora 
que ja tentara com exito, na sua aula, a pintura de azulejo moderno, consegue 
agora que elas captem o espírito do azulejo do século XVIII, num esforço de 
compreensão, do qual resulta menos cópia servil que criação original. 

Significa isto que quanto está patente corresponde em absoluto ao sonho 
de quem dirigiu e de quem acompanhou os trabalhos de recuperação? De modo 
nenhum. E que se notam diferenças de colorido; é que o ladrilhador, ao dispor 
as peças, nem sempre tomou em consideração as sombras da pintura que fora 
feita de acordo com o que se praticava no século XVIII; é que existem ainda 
outros erros mais ou menos flagrantes. 

Ha muito quem, em nome do respeito que a todos deve merecer a obra 
de arte, combata a reconstitulição do painel ou alisar danificados, mediante 
copias modernas. O Engenheiro Santos SimOes, nesses casos, ( 25 ) recorria 
ao azulejo branco para preencher lacunas, o que se justifica plenamente na 
exposição em museus. Aliás, nem critério diferente se adoptou ao criar-se 
o pequeno museu didáctico que funciona na Sala do Capítulo do mosteiro 
Porem, se fossemos a aplicar azulejos, em quantidade apreciável, com 
extensas areas preenchidas por azulejo braueo, o rodapé ou alisar assim cons¬ 
tituído, continuava a desempenhar a sua função mais grosseira de protecção 
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da parede e de facilidade de limpeza, mas, do ponto de vista estético, resul 
taria quase uma monstruosidade. 

Cabe dizer que o trabalho das alunas orientado, aliás, com todo o escrúpulo 
não visou nunca a iludir olhos desprevenidos quanto à autenticidade das peças' 
A própria pintura fez-se sobre azulejo moderno, de série, e não sobre chacoto 
grosso produzido especialmente para imitar o antigo. Houve apenas, como 
dissemos já e não é demais acentuar-se, o intuito de salvar espécimes de valor 
que, de outro modo, estavam em risco de se perderem. 

E, a propósito, deixemos mais uma vez falar o Engenheiro Santos Simões 
recordando as palavras com que ele fecha a sua ronda erudita pelos exemplares 
do Museu do Azulejo, nos folhetos oferecidos aos visitantes: «Os azulejos são, 
na verdade, a parte mais importante do património de arte decorativa portuguesa. 
Defendê-los e preservá-los é dever nacional, cívico e cultural». 

Neste momento, não resta já muito para aplicar de quanto se encontrava 
em arrecadação. Na aula de Trabalhos Manuais, procede-se ao aproveitamento 
da barra barroca que se destina ao corredor da cantina. Na aula de Cerâmica, 
está em vias de acabamento o restauro de dois painéis que irão servir de espaldar 
a bancos da varanda sobre o claustro grande — um que fazia parte de um dos 

núcleos da portaria; outro proveniente do palácio do Duque de Cadaval em 
Pedrouços. ’ 


Mas, depois de aplicado tudo o que está entre mãos e o que se conserva 
guardado, muito espaço fica ainda à espera da riqueza decorativa do azulejo. 

A professora de Trabalhos Manuais, Maria Teresa Oliveira, tem vindo 
a orientar as suas alunas na pintura de azulejos de expressão moderna. Assim 
e as, tomando o facho das mãos das religiosas que tinham o azulejo como 
decoraçao favorita, possam também deixar, nas paredes da casa que é sua 
a marca artística do nosso tempo. 

Desejamos expressar aqui a nossa respeitosa homenagem à Senhora Direc- 
tora, a cuja compreensão sempre pronta, a cujo zelo nunca desmentido sempre 
que se trate dos interesses do Instituto, deve a casa ter-se tornado mais bela 

em u/no; QUer T° S a8radCCer a t0d ° S 08 qUe P artici Param na cruzada 
que nos empenhamos, nomeadamente às colegas sempre tão generosas 

o seu tempo e trabalho; às pessoas conhecedoras das velhas instalações que 
g ntilmente, prestaram os informes pedidos; às queridas alunas que não 
regatearam o esforço, sem o qual muito menos poderia ter sido feito 


16 


Digitalizada com CamScanner 









OS AZULEJOS 

DO INSTITUTO DE ODIVELAS 


Digitalizada com CamScanner 











AZULEJOS COLOCADOS ANTES DE 1961 


Digitalizada com CamScanner 







ALPENDRE 


Quem assomar ao vasto largo onde avulta, ao centro, a estátua da 
Rainha Santa Isabel, do escultor Álvaro de Bréc, logo se lhe depara 
a massa ainda grandiosa da velha edificação cisterciense. À esquerda 
crcnidade de Unhas do gótico primitivo da igreja, À direita, 

mosteiro! q “ dCSde ' emP ° S recuados ’ a entrada d ° 

A ala ocidental, iniciada no ano de 1573, a expensas da abadessa 
D. Gutomar de Noronha, segundo inscrição na base de uma das colunas 
recebeu, mais tarde, pelos fins do século XVII, sumptuosa decoração azulejar’ 
Trata-se de um dos núcleos mais importantes do mosteiro (o outro é o da 
cozinha das religiosas) e que menos têm sofrido com as investidas do tempo 
e dos homens. E um vasto tapete policromo P-251, com moldura própria C-65 
formando painéis, no qual aparecem de onde em onde, pequenos quadros 
emblemáticos- o cordeiro pascal cinco vezes repetido e, ladeando a robusta 

nábulos entrada ’ ostensor,os seiscentistas de tons amarelo-oiro com tinti- 
Num desses ostensórios, aparece o dístico: 


LOUVADO SEJA O SANTÍSSIMO SACRAMENTO 


aos quatro^cantos. ,Ue * *** ^ ° Va ' radiad °' ad °« 

Como parece ter sido uso sempre que a generosidade de uma r 
giosa contribuía para o enriquecimento artístico da casa conventr 
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também aqui figura o nome da doadora. Assi m reza ^ 
no azulejo: etr ej ro 




O Engenheiro Santos Simões considera-os de inspiração se *lh 
ter visto o mesmo padrão na Capela de Nossa Senhora dos Praz *0 * 6 afirnia 
O Professor Reynaldo dos Santos, no estudo reservado los 8 az' 
século XVII, põe em relevo que este tema de inspiração sevilhana é d d ° 
antigos, talvez o primeiro tapete nacional, e tão aprecidado que decora° S ^ 
monumentos importantes — Sé de Eivas, antes de 1610; igreja de S ÇMr* 
claustro da Conceição de Beja - e vem ter emprego tardio, já no fim do sS 
cm Odivelas ( 27 ). ’ 


Quanto a Borges de Figueiredo, limita-se a falar deles episodicamente, 
sem lhes fazer ressaltar o valor. 

Entretanto no nártex, à direita da porta da igreja que assenta no degrau 
cavado pelo pisar dc muitas gerações de fiéis, observa-se que os azulejos 
empregados no revestimento da parede, igualmente seiscentistas, se apresen¬ 
tam distribuídos em três grandes painéis emoldurados pela ogiva medieval: 
o largo rodapé P-43 também de inspiração sevilhana, cujo padrão existe na 
Capela-mor de S. Quintino (Sobral de Monte Agraço) desde 1618, com cerca¬ 
dura a figurar a portuguesíssima renda de bilros C-43 tão aproveitada pelos 
oleiros da época na decoração da nossa loiça; o painel central — querubins, 
alternando com grossas fiadas de contas azuis — que o Engenheiro Santos 
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<• * efeito decorativo nu tóZZZ 7 Ô 7 ™ ‘* maJ>m * ia 

massa roca policroma P-iÓ e" ',!',' , T r '° r C ° m padr3 ° Üe 

Santa Maria de Odivclas ladeado ,! , ‘'“u ,™ 5 l,a8,0 S ránc ° s: 30 alt0 ' 

, r , ’ ladeado de anjos tunbularios; ao centro S Ber- 

nardo, o reformador da ordem beneditina, no gesto dé abençoar.’ 

sos: um em tÔn!'rie m ^ “ peqUenina custódia ’ a ' 8 ™s motivos eurio- 
mm nàcodetv amare °> t l uc parece de inspiração oriental (vela de sam- 

P . ’ P 8 d ) ’ 1 Cm cores r ° rtcs . o lagarto e a lua que estão ligados, possi- 
velmente, ao culto mariano. F 

Quanto aos azulejos do alpendre norte, reflectem já a nova moda da cor 
azul e devem ter sido colocados no ano de 1691, data inscrita na bela porta 
por onde se fazia a entrada no edifício até às grandes obras de 1945. Ali se 
veem dois tapetes com grandes enrolamentos barrocos; azulejos de tipo 
massaroca P-105, dos quais muitas cópias recentes; enquadramento com 
barras B-38 e um silhar de querubins e pendentes floridos. 

Rasga-se nesta parede a roda da portaria, que serviu algumas vezes 
às religiosas, com grande desprazer dos frades visitadores, para a venda da 
marmelada e outras doçarias da fábrica conventual e até para venda de tabaco 
(em tempos de penúria, provavelmente) mas nunca para recolha de expostos, 
como ouvimos um dia a certo visitante do monumento, que isso foi atribuição 
exclusiva da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, até 1870. 

Em obras recentes, a parte exterior do murete que olha o couto recebeu 
um pequeno revestimento de azulejos iguais aos do rodapé do nártex P-43 
com cercaduras de grifos C-61 e de meninos a segurarem urnas floridas C-60. 


PORTARIA 

Quem viveu no Instituto antes das obras de 1945 ou quem, por esse 
tempo, o visitou não pode ter esquecido a portaria do velho mosteiro con¬ 
servada, pouco mais ou menos intacta, durante dois séculos. Concebida com 
felicidade, dava na vista pela graça das proporções e pela beleza dos seus 
azulejos e era bem a condigna entrada de uma casa, da qual, desde a sua 
fundação, nunca andaram arredias as preocupações estéticas. 

Borges de Figueiredo, a quem o núcleo da alpendrada não parece ter 
impressionado, deixou-nos, em contrapartida, da portaria e dos seus azulejos, 
uma descrição sumária, mas de apreciável valor, por ser o único elemento 
que nos permite visioná-la hoje: «...formoso azulejo que reveste as paredes 
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leio todo cheio de arabescos caprichosos, c f e 

o pavimento superior rias grades... á *e d 

m W«'™. <* «**««•<& “■ armas dos r Unx co,> 

,<««■"/ „ linhagem heraldica—escudo * S 

AYt ***'*» «•., "*** * > 

<* oiro. escritor que teria sido a abadessa r> . * 

, TZ« ° seu governo do 1697 a 1700, quem ^ 

r^lnto de azulejos começado, cm ,638 pela hospe deira JJ ' 

0 , ci .le Bivar. h.felizmente, o letre.ro que docume„,a va a 
S5* senhora desapareceu, assim como as armas dos Conde* £ S 

ll0S oue lipo de azulejos seria o da portaria? Borges de Figue iredo 
niuit0 s casos, mostra erudição e sensibilidade artística é, no asp ec t ° ’ 

(los azulejos, um primário -limita-se a generalidades, não pre ^ rtic % 
classifica - c isso, quando existia já, pelo menos, o estudo breve mas ^ não 
do Conde de Raczynski sobre os azulejos portugueses ( 30 ). SUcuI ent 0 

A portaria actual poderia considerar-se absolutamente incaract 
se não tivesse recebido, depois de 1945, alguns bons painéis da Tor 
os quais o da merenda. Tema muito comum no século XVIII, está^’ ^ 
com largueza c gosto. Só c lamentável que acotovele uma reproduçaomoT* 10 
(preparativos de caçada?) em vez de estar unido ao painel com que f^ 
conjunto — o do jogo — que pode ser admirado agora na escadaria qu e T* 
ao ginásio. Sobre as paredes restantes, aplicaram-se quadros de sabor estr T 
com paisagens aquáticas, pintados talvez sobre gravuras estrangeiras o” °’ 
cra vulgar, mas rematados superiormente com decoração caracteristicamente 
joanina, formada de cabeça de anjos e sanefas com borlas. 

A esquerda de quem sai a porta, fica o belo painel para o qual nos 
chamava sempre a atenção o Engenheiro Santos Simões, que reconhecia ali 
uma vista de Paris com a famosa Torre de Nesle, hoje demolida, e no recinto 
da qual se ergue o pavilhão leste de «L’Institut de France» (3i). 

Resta acrescentar que, além da reprodução acima referida, há igual- 
mente cópias modernas nas cercaduras. 

ÁTRIO E ESCADARIA PRINCIPAL 

Cobrem as paredes do átrio, para o qual abre a secretaria do Instituto, 
um silhar dc azulejos pintados a azul, provenientes do espólio do mosteiro, 
gnora se, porém, de que lugar vieram transferidos. 
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Para a escadaria aproveitou-se, depois de 1950, a rampa do lado direito 
da escada da Torre. Balaústres disciplinados mas airosos, de excelente dese¬ 
nho em que se observaram com rigor as leis da perspectiva, alternam com 
pen entes floridos e grandes colunas com pássaros. Não puderam ser aqui 
apro\eitados nem os espelhos dos degraus, nem as urnas recortadas que 
rematavam as colunas, nem mesmo alguns dos balaústres ( 32 ). Houve, portanto, 
que mandar pintar numerosas cópias. A figura de convite, no começo da rampa, 
e as duas personagens do século XVIII do patamar superior são obra moderna 
realizada, como os restantes azulejos recentes, na Fábrica Viúva Lamego. 


COZINHA DO MOSTEIRO 

Esta cozinha, que abre por um arco elegante, está quase inteiramente 
forrada de azulejos de figura avulsa ou de estrelinha, que abraçam a casa 
até ao tecto, contornam o forno, as estufas e a roda de comunicação com 
o refeitório vizinho. 

Nos vãos das janelas, azulejos brancos irisados e, à volta da parede, um 
silhar de albarradas com sereias e golfinhos, assim como cestos floridos 
graciosos e amaneirados que reflectem bem o espírito frívolo do século XVIII. 
Na volta do arco, azulejos policromos de tapete, já tardios, em pequena 
quantidade, os únicos que desse tipo se encontram no Instituto. Nas paredes 
do mesmo arco uma miscelânea de vários tipos dispostos sem gosto nem 
cuidado. 

O azulejo de figura avulsa começou a usar-se em Portugal na segunda 
metade do século XVII, mas estes, da cozinha, são já do século XVIII. 

Inspirado no azulejo holandês de Delf que lhe é muito superior na per¬ 
feição do desenho e na qualidade do fabrico, sobrepuja-o, no entanto, pela 
aguda observação da natureza e pelo espírito satírico que denuncia. Artefacto 
nitidamente popular, de que se encarregavam, nas oficinas, os artistas de 
reduzida cotação, é bem o primo pobre do azulejo erudito que, esse, decora- 
ram-no alguns artistas de grande talento. 

Aproveitado apenas em cozinhas, copas, alegretes de jardins, o seu baixo 
preço fazia-o especialmente apreciado das ordens religiosas pobres como 
a franciscana. 

Na sua obra «Azulejos de figura avulsa» o Dr. Feliciano Guimarães diz 
que é possível fazer-se aíravés deles a análise da sociedade portuguesa do 
século XVIII. Mas o escritor observou milhões de exemplares, que os há espa¬ 
lhados pelo país, de norte a sul. Já isso é mais difícil em relação aos da cozinha 
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do mosteiro que, embora contenoo . 
:Lie variedade em l.pos humanos. 








*«lO, 


na 0 


a hresc 


; ni, 


% 


grande variedade em upi» —• ' ^ a p 

Neste grande núcleo podem .solar-se tres ou quatro 

1 —flores, extremamente numerosas, por mais fáceis de d êrUp °S: 

Há cravos, rosas, malmequeres e túlipas, muitas túli pas> de ***>*, 

c vistas de variados ângulos. A anomalia desta insistência - ° S O*», 
da flora portuguesa, crê o Dr. Fehciano Guimarães qüe «’ Insóli ta a % 
de terem trabalhado, nas nossas olarias, pintores holandês 6 ^ a o 
cheios ainda dessas flores tão apreciadas no seu pa í s de q* 8 C ° m °$ ] 

2 — animais, em cujo desenho se P ode verificar que 0 ° b ° s 

que forneceu o mosteiro era um animalista de observação at e Íro da ofi . 
animais são cheios de movimento — o coelho de olho red^^ 6 fiel> Os ^ 
e orelha fita, que procura captar qualquer ruído suspeito- bem ab!^ 
eriçada e feroz a correr atrás de um ratinho esgalgado- pás ° 8at ° de vib • 
posições, ora voando, de asas bem abertas, ora com a Tr* ^ mil e u*** 
virada para trás, coçando-se com o bico, ora ainda picand ^ Cabec inT 
de comida; o cão que corre, de bocarra aberta ou acom ° u Chão a 
docilidade; o porco; até o leão que, no entanto, só devia Ju ° d °no C nÜ 
ou gravuras. conhe «r de estain ^ 

3-a figura humana, que aparece, como dissemos iá 
tidade. Para nove azulejos com flores ou animais, apenas ,? lminuta ^an- 
sonagens bastante repetidas e colocadas, de preferência ° U duas Per 
do observador. Na parte central do pano da chaminé d ° s »'kos 

madamente, não mais de três figuras humanas. É- S e’tem,H PeÇas ' a Pr°«- 

ja nessa época, como na nossa, eram esses desenhos T 3 Pensar 1»e, 
e raros. mos °s ma.s apreciados 

Aparecem em número apreciável os mesteres populares- p 
a fiandeira, o pastor com o seu cão, o vinhateirn « . . ° passari nheir 0) 

O rachador de lenha com um ramo as cos^ NãoT, ' 8 “ ia ° 
à bengala ou fumando boquilha quilométrica • j & ° fida,g0 a P°>ado 
bordada, a cumprimentar com o tricorne * Z ^ 3 "* 

segura uma ave; o embuçado- o . mao ’ a dama pretensiosa que 

do cachimbo; o beberrão que iá troca° eSten<Jld ° na cadeira > a gozar as delícias 
Aqui, um pescador agarra à linha dni° S ^ 6 SCgUra 0 copo com dificuldade, 
do alto; ali, um chinês er°ue nara o S PC1XeS d ° tamanho de pescadas 
cionado com o tamanho & do seu ^ Um COra ^ ao r *diculamente despropor- 

E todas essas figurinhas 

os seus ridículos dão nrc • • &S Vlvem> mos tram as suas preferências ou 

osas informações sobre os trajes e usos da época. 
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O artista anota ainda, no barro, tudo o que com mais frequência lhe 
aparece diante dos olhos — barcos grandes ou pequenos, de velas desfraldadas 
ou recolhidas, castelos com bandeiras tremulando ao vento, cestos a trans¬ 
bordarem de flores ou de frutos... 

Subordinado ao rigor da observação ou deixando-se levar, às vezes, 
ao sabor da sua fantasia, o oleiro anónimo da oficina do século XVIII, de 
cujas mãos saem; já figuras humanas, muitas de sentido caricatural, já flores 
e animais plenos de graça e de ternura, mostra bem como dentro dele borbulha 

o veio da sátira que, ao lado do sentimento lírico, vive no fundo de cada 
português. 

Todos os azulejos da cozinha são dos mais vulgarizados — desenho 
isolado, ao centro, e uma pequena decoração ,a que os ceramógrafos chamam 
«estrelinha», a cada canto. Mas encontravam-se também, no mosteiro, alguns 
sem estrelinha e outros, raríssimos, com quatro pequenas pérolas. Esta última 
variante fez a admiração do Engenheiro Santos Simões que confessou não 
a conhecer. De exemplares policromados, é que se não deu notícia nenhuma. 

Ao falar da cozinha, Borges de Figueiredo, com o seu pendor para 
o anedótico, alonga-se na enumeração das doçarias que ali se preparavam 
— a marmelada, os fartens, os esquecidos, os tabefes, os covilhetes de abó¬ 
bora. Mas nenhuma referência lhe merecem nem a beleza do compartimento 
com a sua graciosa pia de lavagens e a grande mesa de pedra, nem 
os seus azulejos, o que, neste último caso, não surpreende, dado o pouco 
apreço em que era tida a figura avulsa ainda há bem pouco tempo. 

Durante anos e até se construírem as instalações adequadas, serviu 
a cozinha de sala de aula de Culinária para as alunas que, honra lhes seja, 
a respeitaram, não deixando atrás de si as depredações vulgares, infelizmente, 
em sítios frequentados por gente moça e nos quais existam azulejos, como 
se verificou, por exemplo, nos claustros da igreja de S. Vicente de Fora e nos 
da Madre de Deus. 

Valha a verdade que, no caso do primeiro desses monumentos, nem todas 
as culpas devem cair sobre os ombros dos alunos do Liceu Gil Vicente. 
Alguns adultos lá terão deixado a chancela da sua incultura, visto terem 
funcionado no edifício outros serviços públicos como a Junta da Freguesia, 
a Repartição de Finanças e a do Registo Civil. 

Já nos princípios do século, José Queirós, preocupado com a sangria 
nas nossas reservas de azulejos e com as devastações que se verificavam por 
todo o país, lançava um brado de alarme que coníinua a ter candente oportu- 
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nidadc: ...«só os azulejos que se leem partido ao ar 
lugares, por motivos de restaurar e reedificar a p r „ ^ Car s ei4i . 
apenas, juntos aos que leem sabido para o estrangeiro^ 6 
sermos que cobriam como alfombra, duas vezes a * ^ ejfa * ercl* Li % 
Comércio». E, noutro passo: «Íí corrente verem-se em ''}*! >Cr f lcie dqj? k ' <//* 
movimentados das provindas, magnificas composições de ° " 0ç Po i 
devido mais á ignorância do destruidor da obra, q Ue C ^ UrQ!i !i »cr u ^ (>> ‘ to»/, 
impio, as cabeças dos santos e dos sacerdotes se encontra, ma ! Vtulez sa^T toe, 
A falta de instrução na gente do povo é o unico facto^J^^* e se *** d ° 

O escritor responsabiliza os poderes públicos qu * 
a tão vergonhoso vandalismo»-, apela para as agremiaçõ deV ' arT1 « Pôr ^ 
mental seja o culto da arte»; pede à imprensa q Uc cx^ ***** icie <a f^ 0 
não só a influencia da arte em toda a industria, mas o que 
e purificador no ser das creaturas »; lembra que se ponha^ insu ^ a de noh' 
em cada monumento «a pedir ao povo protecção e resn*i!H P ' aCas ° u cart!/ 
seus antepassados » ( 33 ). ° parci 0 lr aba!i, 0 

Certo é que a defesa do património artístico nacional t~ 
incumbe a cada português. Com efeito, se destruir pe ]’ 0 3 ° desfa,Ca do já 
de destruir constitui verdadeiro crime, deixar que os outros destr^ Selva ^ 
de braços cruzados, não é crime menor, pois a passividade™ 3 " 1 ’ ficand °- s e 
o comodismo diante da destruição, torna-nos cúmplices do d° deSÍnteresse - 


CLAUSTRO PRINCIPAL OU CLAUSTRO NOVO 

Chamavam as freiras ao grande claustro principal «novo», embor 
ter sido contemporâneo da fundação do convento, na opinião’ de BcTesT 
Figueiredo, por estar nele localizada a casa capitular. É que, certamentelhe! 
ficara apenas memória das obras para levantamentos dos dois lanços do claustro 
derrubados pelo terramoto de 1755. 

Na varanda, sobre um dos lanços primitivos, conserva-se ainda um friso 
de azulejos de caixilho verdes c brancos, contemporâneos, sem dúvida, dos que 
existiam no capítulo (séc. XVII). Sobre o outro lanço, há-os azuis e brancos. 

À volta das paredes corre um silhar do mesmo tipo, a azul e branco, 
com cercadura de anjos e urnas floridas C-60; com variante desta; com uma 
de grifos C-61 entre dois frisos. 

Na ala do claustro, fronteira ao elegante arco manuelino que dá entrada 
para o vestíbulo da igreja, dois breves lanços de escada conduzem ao refei¬ 
tório do mosteiro. Na parede triangular que os liga, aparecem azulejos seis 
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centistas cic tapete, policroinos, P-84, onde mãos pouco cuidadosas remen¬ 
daram faltas com padrão diferente. Na parte inferior, barra muito rara, B-33, 
a azul e amarelo sobre branco, e frisos policromos ( 34 ). 

Ladeiam a porta mais azulejos de caixilho com cercadura C-60, nos quais 
se inserem pequenos painéis com ostensórios. 

REFEITÓRÍO DAS RELIGIOSAS 

Da frase de Borges de Figueiredo «Estão despidas as paredes dos ricos 
azulejos de relevo que as revestiam »( 35 ) deve concluir-se que ainda não tinha 
sido colocada, no refeitório, a feira de azulejos que ali se encontra hoje. 
Aparece de tudo. Há painéis figurados, do séc. XVII, de caçadas ao veado 
ou cenas palacianas, com desenho rude, mas saborosos pormenores. Há pai¬ 
néis de tema religioso, que devem ter feito parte de uma ou várias séries narrati¬ 
vas, provenientes de qualquer convento mendicante, encerrado em 1834: uma 
grande composição rectangular mostra, do lado esquerdo, S. Francisco 
rodeado dos mais variados animais em edênica convivência; do lado direito, 
o mesmo santo, em resistência à tentação simbolizada numa figura feminina, 
rola-se sobre um monte de espinhos, alusão clara a milagre ou poética lenda 
do seu agiológio; ao centro, o clássico grupo do cego que atravessa a ponte 
guiado pelo menino; noutro quadro, Santo António, de cima de uma barca, 
é ouvido por peixes grandes e pequenos e até por um animal estranho, em que 
a ingenuidade do pintor quis figurar uma baleia. Há ainda alegorias muito 
curiosas enquadradas por molduras assimétricas de concheado, tipo «rocaille» 
D. José. 

Não é fácil nem interessa enumerar tudo. Resta dizer que aparecem nos 
vãos das janelas albarradas seiscentistas; aqui e ali, gordos meninos a segu¬ 
rarem a cornucópia da abundância; outros, curvando o pescoço, no jeito 
de cariátides; um imponente fidalgo da época pombalina; pequenos painéis 
que representam a corda e as disciplinas e devem ter pertencido, na opinião 
do Engenheiro Santos Simões, a qualquer claustro não identificado; um lindo 
«agnus dei» de ligeira policromia; cercaduras e barras das mais variadas, 
atropelando-se, ao longo das paredes, com o propósito evidente de preen¬ 
cherem os espaços vazios. 

Seja como for e apesar de tal miscelânea, é magnífico o efeito produzido 
pela união dos azulejos azuis e brancos e dos belos irisados que forram a parte 
superior da parede com o riquíssimo apainelado do tecto do séc. XVII, cujas 
pinturas servem de ilustração a passos do Antigo e do Novo Testamento. 
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CLAUSTRO DA MOURA 


Davam as freiras o nome ele claustro da moura a uma pequena jóia 
que recebeu obras, possivelmente de conservação, no scc. XVIII * 8< ^' Ca 
da abadessa D. Luísa Maria de Moira. A figura com roupas mouriscas^* 3 ' 
bante na cabeça que encima a fonte que se ve no meio do claustro 7 ° tUr ' 
tâneamente, remate decorativo c assinatura da doadora. ’ ’ Slmu| ' 

Nos setenta e nove anos de clausura (morreu nonagenária) esta r • 
que teve na mão, por três vezes, o governo da comunidade despende, r"” 3 
cabedais em favor do mosteiro. Interessa falar dela aqui, não poroue ,• 
contribuído com azulejos para o embelezamento da casa convem,,,! , 
se saiba, pelo menos) mas porque, sobre a porta principal deste H , . 

smiTbenefícios^° “ fre ' raS agradeddaS PÍ ' ,tar em aZU ' ejo h °™"aS«n 1°; 


Esta obra 
se fez no terce¬ 
iro trien 0 da 

Ex ™ S. D. Luiza Maria 
de Moira sendo 
Mor doma a M. D. 

M. a da Luz Cont¬ 
inha 1754 


Limitamo-nos a copiar B. Figueiredo, visto o letreiro ter desaparecid 
naSfObras de 1945-50. Pena é isso, porque teria o seu lugar no museu do In« 


O apelido de família desta religiosa que, apesar de moira, foi freira 
professa e abadessa, serviu de divertimento constante à comunidade. Até 
no epitáfio do seu túmulo na Casa do Capítulo, quadra de repouso das aba¬ 
dessas, ele apareceu também: 



Q m . TUDO LOGROU NA VIDA 
AQUI SE VE SEPULTADA 
A MOURA MAIS ELEVADA 
JAS A CINZAS REDUZIDA 
A 24 DE ABRIL DE 1765(36) 
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ANTIGA CERCA DO MOSTEIRO 

Muitos tapetes do século XVII (cerca de 600 peças) foram aplicados nas 
bases de uma colunata chamada pelas alunas a «Via Ápia». Infelizmente, 
a exposição ao ar livre e as raízes das árvores, algumas de certo porte, estão 
a destruir, lentamentc, as belas espécies, entre as quais algumas de tipo 
massaroca, que não é possível transferir do local. 

Dois bancos ostentam azulejos: num, é o espaldar ornado de rosetas 
setecentistas; noutro, é todo o revestimento feito pelos mais lindos exemplares 
de tapete, a azul e branco, com bastante indisciplina. 

O COUTO 

Denominava-se couto o espaçoso largo, que grosso cancelo fechava, 
limitado a norte e poente pelo mosteiro e a sul e levante por dependências 
que lhe pertenciam casa do capelão, morada dos visitadores da ordem, 
aposentadorias, etc. 

Muitas dessas casas, hoje em mãos de particulares, possuíam belos 
azulejos de que, em grande parte, estão despojadas já. 

Uma delas, actualmente pertença do Instituto, a chamada «Casa dos 
bolos», por as suas últimas proprietárias terem explorado um pequeno negócio 
de doçaria segundo receitas do convento — a célebre marmelada, as limas 
recheadas de doce de ovos, com enfeites de folhas de limoeiro ou laranjeira 
ou da sua ílor, no tempo próprio (37) — foi, parece, a habitação do abade. 
E digna de se ver a bela cozinha, os valiosos azulejos de sereias e golfinhos, 
a minúscula capela que deveria ter sido linda com o seu revestimento interior 
de azulejos do século XVIII, hoje muito afastada da graça primitiva pelos 
«pastiches» modernos — uma porta fingida e um frontal de altar. São cópias 
recentes a maior parte dos azulejos que lhe forram actualmente as 
paredes. 

Até há poucos anos, fazia-se a entrada para essa casa por um pátio 
encantador com frescos alegretes e nichozinhos forrados de azulejos. Imolado 
à necessidade de facilitar a movimentação de automóveis e autocarros, mais 
não ficou que a admirável figura avulsa que lhe orna ainda as paredes ligadas 
à casa, sobe pelas escadas e vai revestir inteiramente a varanda. Quem aprecie 
esse tipo, pode encontrar aí grande riqueza de motivos, alguns bem raros 
— um duelo cà espada, chineses de rabicho, elefantes, veados, girafas e até 
um barco com a sua tripulação. 
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À entrada do couto, tapando-lhe quase a . 
da povoação, existia há pouco tempo um a casa v ?. da Par a a 
sido a antiga capela dedicada a S. Miguel, onde dur & C ^Ura/^ Pfin 
sepultura as freiras, como se infere do seguinte * algu m Aí S 
do mosteiro ...«em o campo de mesmo Mostr ./c/ a SS !ü!°. no 
Relligiosa, e nos claustros e Igreja do mesmo por c lor *Qd a de 6^ 
cahindo as abobedas, e assim parecia temeridfi darT° ^ e 

issofoy conduzido seu defunto cadaver, p* / t p a j ^ le Se Pult u ,. Q l °***> e s ,^ 
da portaria do mesmo Mostr 0 , e ahi esperão seus <iuc ? 

Ao ser demolida a casa para desafrontamento doT * re **r*£ 
do Instituto que o registo com a imagem de S u'^ 0 ’ Pedi u ° 
numa das paredes dessa capela, relacionada tão í t - gUeI ^njo* 
a casa conventual, lhe fosse entreeue. na™ n- ntlma e W;. ’ c °loi 


««« v,a pC ia, iciacionada tão ími rca nj 0 % 

a casa conventual, lhe fosse entregue, para figurar no m , ' HicaL^S, 

No entanto, e apesar de novas diligências, a S u» or »«>ã!% 
nunca a ser deferida. Ua P re tens|o -^ a °( 3j ) 

)iJ0 ''** 0 , 

REVESTIMENTOS INTEIRAMENTE MOO E R Nos 
1—Átrio da Rainha Santa: 

Deu origem à denominação referida o facto de e t 
do séc. XVII, com moldura da época, que representa'?! »»» hl, 
de corte. Nao teria essa obra artística escapado às niit berína er » t«o 
sujeito o mosteiro, se se encontrasse em estado meúosT," 
arrecadaçao. Depois de lhe ter sido reconhecido o valor P 
recuperação na Oficina de Restauro do Museu de An^ r ’ A procedeu ' s e à SSa 
A volta das paredes da sala corre um silhar 

de cestos floridos assentes sobre almofadas, cópia dos d “"*■ * 1945 ’ 
xima. ’ COpia dos da cozinha pró- 

2 —Casa de jantar da aula de Culinária: 

O silhar de figura avulsa que reveste esta sala fere a vista pela regularidade 

r a lL° a r 0S Cam ° S aSSÍm COm °- pela ri8idez do d ^o ‘ 

que situa estas cópias tão longe do espírito espontâneo dos azulejos 
T p -omo da graciosidade de certas produções de artistas modernos, 
ge arradas, por exemplo, que nos antigos se inspiraram. 

3 — Refeitório das alunas e vestíbulo da igreja: 

Foi aplicado nesses dois locais um alto silhar com reproduções modernas, 
a azul e branco, de azulejo de padrão do século XVII, tipo camélia. 
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AZULEJOS COLOCADOS DEPOIS DE 1961 
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aula de culinária das alunas 

ciências foram previstas nas obras dc 1945-50, para que nelas 
Três depen^ ^ Culinária: sala dc refeições, a cujo revestimento 

sc ministrasse^ CQpa e coz i n ha. Nesta última que estava revestida 

mural se fez ^ azu | e j 0 industrial, branco, aplicaram-se, no ano dc 1973, 

dc Um * am etirados da cozinha da Torre, a qual era uma réplica miniatural 
°5 painéis r ^ dQ mosteiro> com a diferença de que, na figura avulsa, 

da grande fajxas verticais de dois ou três azulejos dc largura, cm que 

se encast0 ‘ 1V desenh0 se casa com a originalidade da composição. 

° V1 F° r corrente, no séc. XVIII, a ornamentação das cozinhas com azulejos 
isentando naturezas mortas —peças de caça, presuntos, criaçao, como 
rCP dc observar no Palácio do Correio-mor, em Loures. Mas nos azulejos 
S a mosteiro que hoje emolduram as portas da cozinha das alunas, a fantasia 
do nintor figurou com rigor, presos numa fita que passa num olhai, ao alto, 
os utensílios usados nas cozinhas do tempo. É o almofariz com sua mao; 
a caçarola de cobre de duas asas; o fogareiro de carvão tão semelhante aos 
que aparecem em tábuas de primitivos portugueses e estão ainda em uso entre 
nós; o espeto dos assados; o fole para atiçar o fogo, de mistura com resteas 
de alhos e ramos de malaguetas, tudo a dar-nos a ilusão de que assistimos 
às lides culinárias no mosteiro. Nos painéis mais largos, ao centro e em lugar 
de relevo, numa como panóplia em que as armas são vassouras de forno, 
um gato meditabundo, com o focinho assente nas patas dianteiras, tem o ar 
de esperar pacientemente que lhe sejam permitidas as delícias do borralho. 
Como remate, entre duas colutas, uma máscara feminina emoldurada nos 
longos cabelos soltos. Nos painéis estreitos, a máscara é já diferente. 

Painéis mais curtos com os mesmos motivos cobrem agora, juntamente 
com figura avulsa e lindas cercaduras de conchas, o pano da chaminé. 

Como grande parte das peças estavam danificadas, tiveram de ser sub¬ 
metidas a restauro na aula de Cerâmica, por alunas do curso de Formação 
Doméstica. E, porque assim o exigia a simetria decorativa do conjunto, dese¬ 
nharam e pintaram as mesmas alunas dois painéis completos os que ladeiam 
a porta que dá para o corredor. Saíram ainda das suas mãos, não só as liga¬ 
ções superiores das portas, mas também todas as cercaduras recentes. 
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ESCADARIA DO REFEITÓRIO 


As escadas que estabelecem comunicção entre o Museu ( lc Hi, ^ ■ 
Natural c o corredor do refeitório receberam, nos meados de 1973, os baláíL 
não aproveitados na escadaria principal. Foi esse, cronologicamente, ò új^ 8 
grande trabalho de adaptação realizado c o que maiores dificuldades 
sentou. Com efeito, o que tinha sido concebido para a escada da To ' 
estreita, rclativamcnte escura c de pronunciada inclinação, aproveitav ^ 
agora para outra muito mais ampla, mais iluminada c com inclinação 
rente. Houve, por isso, que pintar muitas peças e que recuperar as q Uc ' C ' 
encontravam no estado que a fotografia mostra. O restauro das rampas e <Jc 
alguns patamares foi realizado fora do Instituto ( 39 ). Na parte restante muito 
labutaram as alunas, nas aulas e fora delas, com dedicação e boa vontade 
dignas de todo o elogio: foram as que acertaram o «puzzlc» das peças dis 
persas; as que fizeram os desenhos; as que pintaram os exemplares cm falta 
isto é, espelhos dos degraus, cnxalços, folhas de acanto e remate superior 
do revestimento; as que restauraram os painéis mais estreitos. Foi um trabalho 
de equipa sob a direcção cuidadosa e dedicada da professora Maria Teresa 
Oliveira, a quem deram colaboração artística as professoras Maria Henriqueta 
Louro, Maria Aurelia Carvalho Henriques e Maria Antonieta Carretas 

O conjunto ressente-se, evidentemente, da pluralidade de mão-de-obra 
a que há a acrescentar a inexperiência das jovens artistas e os caprichos 
do forno. Aliás, diferenças de colorido existem nos próprios azulejos de 
século XVIII. Mas o que, na escada da Torre, era adoçado pela relativa obscuri¬ 
dade, aqui, cm plena luz, ressalta com certa crueza. 

Das urnas que existiam (algumas eram cópias recentes) aplicaram-se 
somente as dos patins, lendo de ser postas de lado as que, na Torre, rema¬ 
tavam também as colunas das rampas, devido à já citada divergência de incli¬ 
nação entre uma c outra escada. 


Pode estranhar-se o emprego de azulejos de tipo diferente nalguns 
patamares cestos com flores iguais aos da cozinha do mosteiro— muitos 
dos quais arrancados a chaminé da cozinha da «Casa dos bolos». É que houve 
a pieocupaçao de limitar, quanto possível, o recurso à cópia moderna. 

Paia o revestimento da parte estreita da escada, aplicaram-se cercaduras 
de tipo barroco, gentilmenle cedidas pelo Museu do Azulejo. 

Inegável é que esta escadaria bem lançada, mas falha de expressão, 
funcional apenas, ganhou com o revestimento cerâmico brilho, frescura e, até 
mesmo, certa grandeza. 
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CORREDOR E VESTÍBULO DOS GABINETES DA DIRECÇÃO 
Foi aqui aplicado um rodapé dc volutas barrocas, de dois tipos diferentes. 

TERRAÇO SOBRE A ALPENDRADA NORTE 

Do pátio fronteiro às cozinhas do palácio do duque de Cadaval, em 
Pedrouços, onde se instalou o Instituto dc Altos Estudos Militares, vieram 
para o Instituto painéis muito danificados. Alguns deles, após conveniente 
recuperação, passaram a figurar no terraço sobre o couto, do lado norte. 
Trata-se de bons azulejos setecentistas, a azul c branco, de caçadas ao veado 
c cenas campesinas, em que aparece o grupo tão comum no azulejo da época, 
do cego que atravessa a ponte, guiado por uma criança. 


VARANDA SOBRE O CLAUSTRO NOVO 

Da mesma procedência do anterior é o painel que serve de espaldar 
ao banco central da varanda sobre o claustro principal. Foi restaurado na 
aula dc Cerâmica ( 40 ). 


ESCADARIA DO GINÁSIO 

Há poucos anos foi colocado um rodapé de barra com enrolamento 
barroco, no vestíbulo inferior desta escada e na parte estreita da mesma. 
No patamar, passou a figurar, cm 1963, o painel da Torre, a que já se fez 
referência, c representa o jogo de cartas ou a «batota», pois que uma das 
personagens rouba, por meio dc espelho, as cartas de um dos jogadores, para 
as transmitir ao parceiro. A pintura é cheia de movimento c realismo, a que 
não falta a nota exótica do macaquinho ao colo de uma criada. Sofreu pequeno 
restauro na aula de Cerâmica. 

Para o átrio superior, aproveitaram-se alguns espécimes do século XVII, 
apainelados com cercadura de óvulos, tendo resultado um conjunto fresco 
c alegre. 


SALA DE RECREIO DAS ALUNAS MAIS VELHAS 

Aplicou-se nesta sala o formoso painel com uma dama do século XVIII, 
pintada com extrema delicadeza dc traço e colorido. 
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No indicador da mão esquerda da figura empoieira-se u ma ave . 

„ , 5C „ u ra ela o leque e aperta contra s, um cãozinho de reg aço ’ C °"> t 
P.; r ecc representar o sentido do tacto e ter feito parte „„ 

sentidos» de que desapareceram os restantes. n J u m ( 

<<0S Enquadra o painel cercadura de desenho requintado igual ao da por( . 


CORREDOR DA CANTINA 


Na parede fronteira à porta que abre para o átrio da R ain h a SaMa Isa , , 
fi „ura agora parte de um silhar do século XVIII, com anjos e voiutas, 
venientemente emoldurado por bonita e rara cercadura. 


AULA DE MATEMÁTICAS MODERNAS 


Nas obras de adaptação desta dependência, para que pudesse funcionar 
como sala de aula, houve necessidade de substituir uma parte dos azulejos 

das paredes. . . 

Não existindo já no mercado o azulejo industrial com as medidas dos 

anteriormente empregados, tentaram as alunas mais novinhas a figura avulsa. 

Não se saíram mal do empreendimento, pois não ficaram muito deturpados 

os caracteres desse tipo de azulejo ( 41 ). 


ANTIGA CERCA DO MOSTEIRO 

Exemplüres antigos de figura avulsa e meninos com cestos de flores 
à cabeça foram colocados, há poucos anos, nos aviários ao fundo da cerca, 
para regalo dos olhos das alunas que muito frequentam esses lugares nas suas 

horas de recreio. 


AULA DE PUERICULTURA 

Teve esta sala a fortuna de receber as primeiras tentativas^de^a bom 
de feição moderna realizadas no Instituto. É um friso P^ lcr 
gosto, com desenho de peixes e outros animais marinhos ( ' ^ n0 eX er- 

Na mesma aula foi colocado o painel que figura a Rain a 
cicio das suas obras de caridade ( 42 ). 
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CASA DO CAPÍTULO 


Segundo Borges de Figueiredo, a casa do capítulo era «revestida até ao 
terço do oltura de azulejos verdes e brancos dispostos em fachas obliquas... 
unia bancada de alvenaria , revestida de azulejos iguais aos das paredes, 

acompanha estas». 

Trata-se dos belos azulejos de caixilho retirados do local, por ocasião 
das obras de beneficiação, de 1945 a 1950. 

Foi nesta espaçosa sala que, em Outubro de 1963, se inaugurou um 
modesto museu didáctico, no qual se reuniu (além de outras peças) o pouco 
que se encontrou da antiga opulência do convento e se encontrava disperso: 

1 — Um belíssimo órgão que pertenceu à igreja, com imponente talha 
do século XVIII, da escola de António de Almeida e indicação do construtor 

«António Xavier Machado 
Cerveira 

o fez no ano de 1789.» 

2— Pedras, muitas delas caídas por ocasião do terramoto —capitéis, 
frisos, fechos de abóbadas, querubins monumentais, inscrições mutiladas. 
Merece relevo especial o tímpano que foi da capela dedicada a S. João Evan¬ 
gelista e fazia parte do coro do templo. Inteiramente poupada pelo terramoto, 
pôde admirá-la ainda B. de Figueiredo, que a considerou obra de extraordi¬ 
nária sumptuosidade pela profusão de mármores, imagens e baixos relevos. 
De acordo com a inscrição esculpida na pedra, foi erguida por D. Luisa de 
Alcáçova, no ano de 1600. 

3 - Reproduções fotográficas - o edifício do mosteiro em várias épocas, 
a planta desenhada por B. de Figueiredo em 1888, etc. 

4— Duas belas gravuras oferecidas pelo Dr. Fausto de Figueiredo. 

5- Uma moeda de ouro de D. João V, encontrada na cerca. 

6 - O modelo da estátua da Rainha Santa, do Escultor Álvaro de Bree. 

7- 0 modelo de gesso do medalhão de D. Dinis, do Escultor Euclides 
Vaz, que figura na Faculdade de Medicina de Coimbra. 

8- Azulejos -placas com azulejos de a.esta (séc ; XVI^etes, barras, 
cercaduras, frisos, figura avulsa, etc., dos séculos 

9 — Objectos que pertenceram a monjas do convento ( 43 ). 
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Na mesma sala sc juntaram também objcctos relacionados COm 0 

tituto propriamente dito. 

I A pena de que sc serviu a Rainha D. Maria Pia, para assinar o 
inaugural do Instituto Infante D. Afonso. Crm ° 

2— Livros de recreio do mesmo infante c que este ofereceu para a Bibr 
teca das alunas. 

3— 0 livro de termo da inauguração do Instituto Infante D Af 

o qual funcionou depois como livro de visitantes, onde se encontram a° nS0 ’ 
turas de personalidades de todos os matizes, algumas precedidas de pâl ^ 
de rendido louvor. Em 21-7-1910, escreve Amália Luazes: «presto 

. r 1 1 n J. • • . ~ tlun WlQRCftl 

sincera e enthusiasta aos fundadores d esta instituição modelar n 

> u i fluis SORi/rs) 

baluarte para a elevação moral da mulher ». 

Em livro de visitantes mais recente, outras personalidades de 
relevo tem deixado também testemunho da sua admiração pela obra realizada 
no Instituto. 

Madame Hatinguais, que exerceu os cargos de Inspectora-Geral e Direc 
tora do Centro Internacional de Estudos Pedagógicos de Sèvres ncd 
de prestígio internacional, ouvida desde a América do Sul aos países mais 
orientais, que encontrou em Odivelas, segundo declarações feitas a profes¬ 
sores que frequentaram estágios cm Sèvres, a realização perfeita do seu sonho 
educativo, escreveu estas palavras: «J'ai séjourné par deux fois à VInstitui 

d'Odivelas en 1958 et en 1960 et je garde le meilleur et le plus vif souvenir de 
mon passage. 

Dans ce beau cadre historique... tout concourt à donner une impression 
heureuse. ü intelligence et le dévouement de la directrice, Vesprit d'équipe de 
tous les professeurs favorisent Vapplication de méthodes nouvelles qui permettent 
le complet épanouissement des jeunes filies . Elles aiment Vètude et sont guhlées 

sans etre contradites; Véducation qu'elles reçoivent à Odivelas les soutiendra tout 
au long de leur vie. 

Je souhaite que les liem entre l Instituí et le centre d'Études Pédagogiques 

e\ies se lessenent c/iaque jotir davantage pour le plus grand bien de notre 
jeunesse portugaise et française». 
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ÍNDICE DAS GRAVURAS 


C ApA — Silhar de azulejos do Séc. XVIII. Varanda sobre a alpendrada norte. 

j_o que restava da casa de D. Dinis, pouco antes de vir a terra, cm 1922 — Postal 

editado pela «Mutualidade escolar Futuro» 

2 _Painel de azulejo policromo «Neptuno e Anfitritc» — Museu do Azulejo (Igreja da 

Madre de Deus) — Séc. XVII 

3 _painel de azulejo a azul c branco «A merenda» — Portaria do Instituto de Odivelas 

_ Séc. XVIII 

4 —Painel de azulejo a azul e branco «Vista de Paris, com a Torre de Nesle» — Portaria 

do Instituto de Odivelas — Scc. XVIII 

5 —Cozinha do mosteiro totalmente revestida de azulejo a azul e branco do século XVIII, 

na sua maioria de «estrelinha» 

6 —Refeitório do mosteiro revestido de azulejos dos séculos XVII e XVIII 

7 — Painel de azulejos a azul e branco — Refeitório do mosteiro Séc. XVII 

8 — Painel de azulejos a azul e branco do século XVIII. Sala de recreio das alunas. 

9 — Painel de azulejo a azul e branco «Utensílios de cozinha» — Aula de Culinária — 

Séc. XVIII 

10 — Painel de azulejos a azul e branco «Baláustres e pássaros» — Séc. XVIII (antes da 

recuperação) 

11 — O mesmo, depois da recuperação — Escadaria que conduz ao refeitório das alunas. 
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RÉSUMÉ 


«i 'instituto de Odivclas», intcrnat pour des fiiles de militaircs portugajc . 

,003 dans le victix Monastère dc Odivclas Ibndc par le roi Dinis du p ort ' '"Malls, 
SdKicc a encore élé agrandi et embelli dans le eours du XVII' ct du “■ «1 I29 S . 
Malheureuscmcnt, le tremblement de terre de 1755 a presque déirurf e " !fel «- 
«condes 1 'ocuvre magnifique dc plusieurs general,ons quel„ B 

II ne reste du Mtiment primitif que les clo.tres, lc portail et, à l'ég| ise , , 
du alas pur golhique; des constructions postéricurcs, la cu.sine ct le rélectoire des j '" 15 
L-unc des principales richesses du monastère élaient les azulejos (carreaux ex 

qui le dccoraicnt. m 'ques) 

On y irouve encore des azulejos de aram (champlevé) du XVI« siècle- d 

à patroas du XVII' et du XVIII' sicclcs; des panneaux rcmarquables soit par’le h a í ulci °s 
v . . . Qe ssin soif 

par le coloris. 0It 

L’un de ces panneaux qu’on peut admirer cn entrant dans 1’Institut nous mo 
vue de Paris avec la célebre «Tour de Nesle» démolie cn 1663. ° nlre Un e 

II est à remarquer que sur les murs de PInstitut de Odivclas il n’y a pas que des 
anciens, niais aussi des reproduetions modernes, une partie desquelles sortie des I J, aZUlejos 
élèves qui suivent les eours de céramique. ains de s 

II n’est pas exagéré d’affirmer que, si par un heureux hasard, tous les azul * 
dccoraient lc monastère étaient restés à leur place, ils permettraient une étude, quoi J ° S ^ 
sommaire et incomplètc, de 1’évolution de Pazulejo au Portugal. ’ 6 len 

Les azulejos sont, dans Popinion dc Pingénieur Santos Simões, autorité inc 
dans cette branche artistique, «to partie Ia plns importante et originale de 1'art d' ^ ^ 
portugais». l * 


TABLE DES ILLUSTRATIONS 

Couverture — Panneau d’azulejos du XVIII e siècle. 

1—Ce qui restait en 1922 de la maison royale dont le fondateur a fait donation aux 
religieuses 

2 ~ d ’ azulejos poIycromes «Neptuno e Anfitrite» — Museu do Azulejo (Igreja 

da Madre de Deus) — XVIP siècle 

3 - Panneau d-azulejos «Le goüter au jardin» - Entrée de PInstitut d’ Odivelas 

— XVIIIe siecle 

4 ~OdiveZ d yím! ^ dC Par ' S aVCC la Tour de Nesle» - Entrée de PInstitut d’ 
Odivelas — XVIIIe siècle 

«estrelinha 1 m ° nas ^ re ent ièremcnt revêtue d’azulejos. La plupart apparticnt au type 

«estrelinha» msp.re par les azulejos de Delft 

7 _Pannem^H^ 11 7° naStere ' Les murs sont re vêtus d’azulejos du XVII e et XVIIP siècles 

Lr::::: du —-*vn- ** 

,oJr: <<l - lslcnsils de cuisine» — Classe de Culinaire — XVIII' siècle 

M-inrrr ** (avan. la répara.ion) 

au (apres réparation) — Escalier menant au réfectoire des élèves. 


44 


Digitalizada com CamScanner 



BIBLIOGRAFIA 


Branco, Manuel Bernardes As minhas queridas freirinhas de Odivelas, Lisboa, 1886. 

Brandão, Frei Francisco Quinta Parte da Monarchia Lusytana , Lisboa, 1650; Sexta 
Parte da Monarchia Lusytana, Lisboa, 1751. 

Cardoso, George — Agiologio Lusitano dos sanctos e varoens de Portugal. Tomo I, Lisboa, 1652. 

Cardoso, P. e Luiz— Dicionário Geographico de Portugal, ms. Tomo 26, f. 63, 1747. 

Carvalho, Dr. Armindo Ayres de — D. João V e a arte do seu tempo, Lisboa, 1960. 

Costa, P. e António Carvalho da— Corografia Portuguesa e Descriçam Topográfica do 
Famoso Reyno de Portugal, Tomo I, Lisboa, 1712. 

Catalogo da Exposição de Arte Ornamental, Lisboa, 1882. 

Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. Vol. 20, Lisboa. 

Figueiredo, A. C. Borges de — O mosteiro de Odivellas «Casos de reis e memórias de freiras», 
Lisboa, 1889. 

Guimarães, Dr. Feliciano — Azulejos de figura avulsa, Gaia-Portugal, 1932. 

Guimarães, José Ribeiro — Sumario da Varia Historia. Vol. II, Lisboa, 1872. 

Leal, A. Barbosa de Pinho — Portugal Antigo e Moderno. Vol. VI, Lisboa, 1873. 

Portela, Artur — Os mortos falam, Lisboa, 1943. 

Pina, Rui de— Crónica de D. Dinis (segundo o códice inédito n.° 891 da Biblioteca Pública 
Municipal do Porto) Porto, 1945. 

Queiroz, José— Ceramica Portugueza. Parte III. Lisboa, 1907. 

Raczynski, conde de— Les Arts en Portugal, Paris, 1842. 

Sabugosa, conde de — O Paço de Cintra, Lisboa, 1903. 

Santa Maria, Francisco de — Ano Historico Portuguez, Lisboa, 1744. 

Santos, Armando Vieira— Os azulejos em Portugal, in «Arte Portuguesa». Vol. II, 
de As artes decorativas, Lisboa. 

Santos, Prof. Reynaldo dos — O azulejo em Portugal, Lisboa, 1957. 

Simões, Eng. João M. dos Santos—«Da montagem e apresentação museológica dos azulejos» 
in Boletim do Museu Nacional de Arte Antiga, Vol. IV, n.° 4 Lisboa, 1961; Iconografia Olis- 
siponense em azulejo, Lisboa, 1961. (Separata n.° 95 da revista Olissipo); Azidejaria 
em Portugal no século XVII. Tomo I, II, Lisboa, Fundação Gulbenkian, 1971. 

Soromenho, Dr. Paulo Caratão — Doces lembranças do Convento de Odivelas, Lisboa, 1970. 
(Separata da revista Olisipo, Maio e Agosto n.° 130). 

Sousa, José Maria Cordeiro de — As inscrições lapidares do Mosteiro de Odivelas, Lisboa, 
1960. (Separata Anais da Academia Portuguesa de História, Vol. IX). 


45 


Digitalizada com CamScanner 









NOTAS 


(1) Por iniciativa de um grupo de oficiais e snh r> • • , 

Bragança, foi criado (Decreto de 9 de Março de 1889) ò Instituto Infame' f ° nS ° de 
o Estado acomodou no edifício do extinto Convento de Odivclas d™ ■ i Afonso que 

* «r».rr h vicram ;'r a obras 

A primitiva denominação de homenaeem an 

T?r.T W ' i InS " tU '° FCmi 7° * E<,ucaçao e Trabair^Ztad^dÍrma 

ir:r sr e cdua mte * ^ ~~ .r; 

Quem pretender documentar-se sobre as diligências efeetuadas para a instalação dn 
'nsfluto que assutntu, de inicio feição exclusivamente assistencial, eneontrari m“erS 
abundante devtdamente preservado e catalogado, no Arquivo Histórico do MinisTÒ da 
Finanças (Mosteiro de Odivelas). u UdS 

(2) Já em ruínas a chamada «casa do rei» veio a terra em 1922, tendo sido levadas 
para local dcsconhectdo as duas janelas góticas que lá existiam, assim como a pedra com 
as armas reais (cinco quinas e vinte e dois castelos). 

(3) Privilegio dei Rey don denis que o moesteiro Dodivellas herdehos beens das monjas 
do dicto moesteiro sem embargo da sua ordenaçam de 7 de Abril de 1295 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Livro II da Chancelaria de D. Dinis. 

() Testamento do rei, feito em Santarém, a 31 de Dezembro de 1324. Citado por Frei 
Franasco^Brandao Monarchia Lusytana, Lisboa, 1751, VI Parte, f. 584, 585, 586. 

( 6 ) George Cardoso, Agiologio Lusitano, Lisboa, 1652, Tomo I, pág. 105. 

( 7 ) Em 1938 foi o túmulo aberto pela primeira vez. Tem interesse seguir o relato da 
cerimonia feito pelo jornalista Artur Portela que, depois de referências aos vandalismos 
cometidos na arca pela soldadesca de Junot e de considerações acerca do outro túmulo que 
se encontra na igreja, diz: 

«Foi com respeito que os dirigentes da obra se inclinaram sobre o túmulo escancarado 
iram as tíbias, entre os restos pulverulentos da extremidade do caixão, mas a cabeceira 
estava intacta. Grossas tábuas de uma largura de vinte centímetros, talvez de castanho, que 
o tempo carcomiu, recobriam essa parte dos despojos mortais, notando-se ainda uma fita com 
ion st o de lacre. Com infinitas cautelas retiraram-se as tábuas escuras, e o esqueleto surgiu 
u.n manto de seda, de listas verdes e alaranjadas, broslado a ouro e uma camisola de malha, 
(pte devia ter sido rubra como o sangue. Era a mortalha. 

de ^ ossac ^ a estava deitada sobre o lado esquerdo, encontrando-se junto ao queixo, mas 
Q S f e f a(la ' ü ^ ar ^ a ruiva > e so l ta s umas madeixas de cabelo, também ruivas, mas mais claras, 
entes muito nítidos e brancos, sem uma lacuna, um sinal de obturação. D. Dinis tinha 
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uma dentadura magnifica, cujo esmalte resistiu a mais de seis séculos de inumação. A cabem 
é pequena, dum bom desenho frenoiógico, a condizer com o corpo , que não deve medir mais d 
1 65 .Os ossos dos membros inferiores, bem como outras costelas, cubitos, clavículas estã 
misturados com os restos apodrecidos do ataúde, duma cor enegrecida. Há duas tábuas, ' poré ° 
que estão relativamente bem conservadas. Os panejamentos também, sobretudo a túnica, bri 
II,ando ainda o fio de ouro em que foi tecida. Porque não recolher essa preciosa reliquià nu m 
museu ? 

A pedra interior do túmulo parece ter sido talhada hoje. Conserva-se branca, notando-se 
aqui e ali, os golpes mais fundos do cinzel. Por fora é que as mutilações são numerosas. A po u _ 
cromia desapareceu. Alguns filetes dourados e um ou outro laivo azulado. A teoria dos monges 
que decora as quatro faces foi também ferozmente mutilada... 

Os mortos falam, Lisboa, 1943. 

(8) Do convento desapareceram quatro quadros representando santas, atribuídos 
a Grão Vasco; um retábulo com o retrato de D. Pedro I, pintado no reinado de D. Afonso IV- 
a custódia de ouro « tida como a melhor e mais custosa peça de Portugal», etc. 

Em Outubro de 1889, procedeu-se ao inventário dos bens que, à data, ainda restavam. 
A parte mais valiosa — pratas, tapetes persas, livros, muitos dos quais em pergaminho — 
ficou distribuída por vários organismos, sendo os restantes objectos pulverizados em hasta 
pública, alguns com o abatimento de nove décimas partes do valor que lhes fora atribuído 
no inventário. E, nesse inventário, havia quadros a óleo com moldura doirada avaliados 
em 300 e 200 réis e livros a 10, 20 e 30 réis, quantias irrisórias mesmo na época. 

Assim, dando-se as mãos a cupidez dos oportunistas e a negligência incompetente de 
funcionários, se tem empobrecido o património artístico nacional. 

(Elementos colhidos no Arquivo Histórico do Ministério das Finanças — Mosteiro 
de Odivelas, doc. IV/A/28/95). 

( 9 ) Azulejaria em Portugal no século XVII. Lisboa, Fundação Gulbenkian, 1971, Tomo II, 
pág. 113. 

Sempre que pareça haver interesse nisso e em relação aos azulejos do século XVII, 
far-se-á referência às siglas usadas pelo autor no vol. I do trabalho citado: P (padrão); 
B (barra); C (cercadura); F (friso), seguidas do número de ordem. 

( 10 ) O Mosteiro de Odivellas «Casos de Reis e Memórias de Freiras». Lisboa, 1889. 

( u ) D. Maria Afonso ofereceu, cerca do ano de 1312 da nossa era, um altar destinado 

talvez a qualquer desaparecida capela de Santo André, o qual foi levado do mosteiro para 
a Sociedade de Geografia de Lisboa, onde se encontra ainda. 

(•2) Bibl. Nac. Res., Cd. 68. f. 175. 

( IJ ) O artigo da Enciclopédia não parece muito reflectido e contém inexactidões. 
A dar-se crédito a Borges de Figueiredo, que afirma ter consultado os assentos de baptismo 
e óbito dessa religiosa, está errada a data do nascimento, a da profissão, a da morte. 

( K ) A propósito da Torre, tem interesse a consulta da obra do Dr. Ayres de Carvalho 
D. João V c a arte do seu tempo, na qual são citadas as memórias do médico naturalista 
suíço Charles F. Mervcillcux, publicadas em 1738. Aí se toma conhecimento de que a aba¬ 
dessa Paula Teresa da Silva que sobreviveu 18 anos a D. João V, já muito antes da morte 
do rei tinha renunciado aos seus aposentos de privilégio, para viver numa cela em recoli- 
mento e modéstia. 

( 15 ) Bibl. Nac. Res., Cd. 4489, f. 87. 
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. nossa convicção de que os azulejos da Torre devem ter sido colocados na época de D João V 
O facto de não haver nos manuscritos ac,ma cilados referência a painéis de tanto valor rouba 
idoneidade a esses documentos. lü vaior rouba 

(17) Hoje, no Arquivo Histórico do Ministério das Finanças. 

(is) Oficio dirigido ao Chefe da 4.» Repartição da Direccâo-Onmi h-, c j 
em Março de 1919, pelo 2- Oficial Custódio José Vieira. PuWlca ' 

Arquivo Histórico do Ministério das Finanças (Palácio Nacional da Pena) 

(19) Manuel Bernardes Branco. A s minhas queridas freirinhas de Odivelas Lisboa IRRfi 

( 20 ) Iconografia Olisiponense em azulejo. Lisboa, 1961. 

(21) Ob. cit., pág. 61. 

( 22 ) Oficio datado de 6 de Dezembro de 1887 e dirigido pelo Engenheiro Director José 
j. de Paiva Cabral Couceiro ao Conselheiro Director-Geral das Obras Públicas e Minas 

Arquivo Histórico do Ministério das Finanças (Mosteiro de Odivelas IV/A/28/97)’ 

(23) Os azulejos em Portugal. Lisboa, 1957, pág. 34. 

(24) À extrema amabilidade do Sr. Conservador Rafael Calado ficámos devendo pre¬ 
ciosas informações e inúmeras facilidades para o estudo das espécies expostas 

(25) Da montagem e apresentação museológica dos azulejos. 

In Boletim do Museu Nacional de Arte Antiga, Vol. IV, n.° 4, 1961 

( 26 ) Ob. cit., Tomo I, pág. 61. 

(27) Ob. cit., pág. 73. 

(28) Ob. cit., Tomo II, pág. 113. 

(29) Ob. cit., pág. 39. 

(30) Les arts en Portugal. Paris, 1846. Dictionnaire historico-artistique du Portugal, 1847. 

(31) A Torre de Nesle levantada por Filipe Augusto, na margem esquerda do Sena, 
foi demolida em 1663. A gravura que serviu ao azulejador mostra-a num ângulo diferente 
daquele que aparece na gravura de Jacques Callot, inserta no «Larousse du XX e siècle». 

(32) Todos esses azulejos foram aproveitados, mais tarde, na escadaria que leva ao 
corredor do refeitório. 

( 33 ) Ceramica portugueza. Lisboa, 1907, Parte III, pág. 229. 

( 33 ) O Eng. Santos Simões apenas encontrou barra semelhante na Igreja Matriz de 
Amoreira (Óbidos) e no museu de Olinda (Pernambuco, Brasil). 

Ob. cit., Tomo I, pág. 175. 


( 35 ) Há lugar para interrogações a respeito destes azulejos de «relevo». Tratar-se-ia 
de azulejos sevilhanos, de aresta, como os que apareceram no lugar onde existem actualmente 
as garagens? De azulejos de alto relevo com esfera armilar ou parras, de fabricação sevi¬ 
lhana ou talvez portuguesa, semelhantes aos do Palácio Nacional de Sintra? 

( 36 ) Este epitáfio, como todos os restantes da sala, vêm transcritos na obra «As inscri¬ 
ções lapidares do Mosteiro de Odivelas» de José Maria Cordeiro de Sousa. Lisboa, 1960. 

( 37 ) No seu interessante trabalho Doces lembranças do convento de Odivelas , 
0 Dr. Paulo Caratão Soromenho dá notícias da existência de três cadernos manuscritos de 
receitas conventuais, na sua grande parte doçarias, que pertenceram à Madre Carolina 
Augusta de Castro e Silva que veio transferida, em 1850, do Convento de Nossa Senhora da 
Nazaré de Mocambo para o mosteiro de Odivelas. Esta religiosa abandonou o velho casarão 
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depois da morte da última abadessa permutado assmi aos poderes públicos a mili 
Seio e saio para casa sua onde, informa o douto mvcsttgador, se manteve com ttm, „ *> 
So E mdo até à sua morte, com 93 anos, em ,909. Pcn s3o 

Separata de Olisipo-Maio c Agosto, n.° 130, Lisboa, 1970. 

( 38 ) ofício dirigido, cm 23 de Novembro de 1963, ao chefe da Repartição do Gab' 

do Ministro das Obras Publicas. a _ net e 

( 39 ) Fez esse restauro, com a sua reconhecida competência, o Sr. Manuel José de S 
(•lo) Não fosse o amor pelas nossa coisas que tem norteado muitas das actividade 

Instituto c é provável que se tivessem perdido irremediavelmente os azulejos de Pedro^ 
típicos exemplares de trabalho português. 


15 - 

(4i) pintura feita na aula de Trabalhos Manuais e dirigida pela professora 


Maria Teresa Oliveira. 


res Pectiva 


( 42 ) Trabalhos realizados pelas alunas da aula de Desenho e dirigidos pela professor 
respectiva Maria José Estanco. 

(•*3) Já na casa do capítulo se tinha aberto, em 9 de Outubro de 1961, exposição come 
morativa do nascimento de D. Dinis, na qual figuravam peças relacionadas com o soberano* 
e a Rainha Santa, entre as quais espécies raras de pintura, ourivesaria e documentação de 
que existe catálogo. 


Nota final: Este trabalho, no qual se introduziram agora pequenas alterações, estava 
praticamente pronto para ser publicado cm Janeiro de 1974. Dele se fizeram, em reduzido 
número, cópias dactilografadas para oferecer a funcionárias do Instituto de Odivelas. 
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